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sustento, jantar de frugalidades, um pouco de má lin- sou-se em escrever-nos lou • 
gua nos cafés ou nas boticas, e eis passado o <lia dos vando a iniciativa d' este 
i11d1viduos das villas e aldeias de Portugal, sem com- jornal pelos seus artigos 
rnu11h io de inlt>resses com a p:ttria e sem comm11nhâo «sobre a linha ferrea íl' es
dd esµirito com o mundo. A sua terra, villa ou al1leia, sa ridente villa a Barcellos, 
conserva-se assim, na mediocr1dad», annos e annos, tal- pois, a realisar-se seria de 
vez seculos, sem que ninguem se importe d'isso para alto interesse para os tlois 
nada. concelhoo>>.Cnnservamos os 

Podem as localidades, graças á genero~idade cega termos exactos da sua ma
cia natureza, possuir as mais bellas condiçóes de coo- nifestação para que seja pre-

0 anno findou no meio na lucta, que é como quem forto, de belleza panoramica, de situação priviligiada. cisamente avaliadoopatrio
diz-no nwio das esperanç,1s. Pnr toda a p~rte o l1 a- O indigena não quer saber d'isso para nada. Eviden- tismo em que estão redi
balho, o esforço, a orientação d:1s novas energia~, cada 1 Lemt>nle a restaur·ação do convento dB Santa Clara de gidus. A Associação Com
povo, cada região, cada ind1vtd110, procur.1ndo agrnm· 1 Villa do Conde não implica directamente com o caldo mercia! de Barcellos rom
tar-se no meio de uma concor rtAncia feroz, que é to la 1 das ceias villacondenses; como a conclusão da grande peu ª marcha: outras vi
a virtude da ciYili ·ação induslrial da nossa eµocha. Nu 1 avenida da Povoa, encravada por um,1 casa velha, imi- rão até nós, movidas pela 
fim do anno, no fim dr Ci1da anno, os combatentes dão ' tando um dente cat'Íado n'uma bocca formosa, nada tem mesma virtude, e as cama
só meia dnzia d'horas d8 repouso. E' [Htl'a <iarem o que vêr com a caldeirada de peixe mllldo dos mora- ras municipaes e toJas as 
balanço das suas força~. das suas conquistas, do dé- ctor·'S do Castello. Um caminho de forro que lig-asse individualidatles que conhe· 
f>osito dos seus productos, d.1 somma das prob 1bili· intmH1111-mle as •'°voações dos concelhos d' esta parte cem que a vida não é ape
dades de ~l, 1 r1a nas futura'l conquistai;;. Durante essa do 111 torai st• ria uma a1 tracção ess1~ncial para que el- nas o caldo de couves e um 
n1eia duzia d'lwras, poisam-se de lado os m-.trnmP11- la..; fossem visita las augme11tan°lo-se o modmento com- estreito punhado de trigo. 
tos de producção, as armas de comb·lte, rqllllilJrarn- mt> rc1al da região; mas a verdade é que não é impres- E' certo que os inuleis 
se no fundo d' alma as ener~ias bitalhadoras. Passa las c111d1vL l ao b-1ealhau cosido das sextas-feiras. Ora, co- continuarão a dar-se bem 
essas poucos horas. a mãn estt'nde·"P para o feix t} dos mo de1x 1m.1s dit11, quem limita o ideal da sua vida a com a pobreza da su,a ter
utensilios de trabalho, a vista est t-> nde-se pa ,. o hori- 11m punh· ;ln de feijões vr>rm·"'lhns ha Je afligir-se muito ra. E' certo que os indiffe
sonte, enche-se o pulmão com uma on h Ir ar ~ • co1n os prnc s os da viaç<io a vapor. O avô nndou dt rentes continuarão a mat
e fresco e. . . para H frent ! ta1n.:rnco~ l· J,· • i., , est.• a las afóra e não se deu mal sinar a ta1 efa dos impa· 

Tudo recomeça. Reata-se o fio in lerrom, · <la vic a com ls n; para q t J i ~ ie u netO cubiçar um caminho cientes, e os pobres de es-
Jaboriosa; entra de novo a penna no tinLPÜ' 1, a Pll ·a- t.!e t't'l'l'O? piri~o a julgar inexeqni\·el 
da na terra, o peJaço de ferro na forj 1 , o 1 emo 1as 'i' • 1znr 11e, 11.:i rn todas as pegsoas soffrem d'esta aqmllo que para o~tr:oqua~
aguas. ; <'Ili o:iiea 1-'11le :· milhde do desprehendimento pela vida quer povo~do ser~a rns1gm· 

Tudo isto é par:; os que querem viver a vida hnn- modtirna. Felizmente. rm todas as povoações ha sem- fi~anle e immediatamente 
rada do trabalho e ª. vida a. ltiva d'uma civilisaçào que j pre um punhado de ciiladãos que amam a su~ terra feito. 
se mede pela synergia collf'cti va. e se magoam com o despreso dns ext l'Pnhos. Ha, fe- .. Se nos. arrefecesse 9 

Que papel representa a vida pt'ovinciaua pnrlugue- lizmente, arnda qu ·m desejcl para a sua patria e para sorna. pregmç·1 ~e nns e a 
za no meio d'este arraial d'esforços, de ambições, de os seus filhos uma ex1sl1-mcia melhor do que aquella estup1d~ perver~rno d~s ou
inventos? Pouca coisa. A provm1·ia vive parasitar ia- q11e elles vão supportando na hora pre8ente; e são es- tros ate no esq~eceriamos 
mente. ses os qne se movem no campo das ideias e recebem da nossa longa vida de com· 

As localidades como Villa do Conde, como a Povoa, com enthusiasmo todo o estimulo de renascimento e de bate contra brutezas de 
como Espozende. como Barcellos-para nüo ennmerar- appello para mais alta esphera social. muito maior força. 
mos todas as outras que estão fora da região que ago- Inquesl1on ~vtilmente a força salvadora das povoa- EMYGDIO o'OuvEIRA. 

Uynthia 

ra nos interessa-são compostas de tres 011 q11atro ca- ções provincianas se,.á a sua imprensa. O jornal, por 
thPgorias de indiviíluos que vivPm no meio somno mais pequHno e modesto que s~ja, representa sempre 
d'aquell t s que não trem ambições. Ha o lavrador, o uma asptrCJção d~ nobreza e de progresso. E' um ins
empregado publico, o pequeuo capitalista e o pequeno trnmento que o genio inventou para as boas obras, e 
industrial. que, por mais 'lobre que Sf>j:l a sna investidura, é sem- Está publicado 0 Tomo IV d'es· 

t ta interessante Miscelanea de his-
Todo o homem medíocre ad·)rmece satisfeito logo pre o fidalgo, faHan.Jo em nouie d1> interesse commum e toria 0 investigação do concelho de 

que tenha assegurados os 500 reis do dia seguinte, de do levantamento moral dos seus leitores. Ci~tra, e cujo summario e 0 se-
modo que pela insig11ificancia das ambições não é dif- Assim, logo que esboçamos o plano d'um caminho gmntP.: 
fiei! medir o padrão da vida provinciana. de ferro reg11 mal, que seria o propulsor d'uma larga SYNTRA A h' H. t . 

A d · d · d 1 ·r t l · l f · · · - -( rc 1vo 1s orico) . oulnna a preg1J1ça, a v11 a nm orme, q1 o os vida t>Conorrnea em toua a 1'rac1ss1ma r8g1ao que de N.º 4-Posturas municipaes do 
dias a mesma coisa, o mesmo caldo, o mesmo pão, o v .... servil G, a impn-lnsa acud u logo com o St'U applau- concelho de Bellas em 1775.= 
mesmo bacalhau, e, no esp1rito, as mesmas ideias, que so com o seu e111 lms1asmo, esq11ece11úo até os peque- Provisão para se fazer a foira de 
não valem um pataco, tal é aquella que determina o nos internsses de amigos que toda a evolllçrio pr11gres- S. Pedro, em 17~L-Afornmento 
viver provinciano. O individuo tornou-se uma especie siva momentaneamente affecla. Alem da imprensa, os do Campo de Setiaes. , 
de pedaço tle ferro, ou de madeira da mesma machi- patriotas e as corporações illustradas são comn,>sco. ? JORNALISMO .~M CINrh~A 

d l l Ih . . L t j d" , a· - d . - e . -.ti.ponLamer.Los pa1a a Slla lS· na e ra )a o ro11ne1ro. evantar, Ol os os ias, a A 1recçao a Associaçao ommerc1al de Barcellos q(rn toria. -O Clamor de Cintra-
mesma hora, almoçar, fazer a obra que dá o magro é uma das mtlis illuslres de toda a provincia, appres- (Continuação) pag. 45 a 52. 
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